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RESUMO PARA CONCURSO 

PROFESSOR 

 

TEÓRICOS DA EDUCAÇÃO 
 

TEORIA DE JOHN DEWEY 

 

 

Dewey era filósofo, psicólogo e pedagogo liberal norte americano, exerceu grande 

influência sobre toda a pedagogia contemporânea. 

Criticou a pedagogia de Herbart, no que se refere a ênfase dada ao intelectualismo e a 

memorização. 

Nasceu em Burlington em 1859 e morreu em New York em 1952. 

Dewey foi defensor da Escola Ativa, que propunha a aprendizagem através da atividade 

pessoal do aluno. A filosofia da educação de Dewey foi determinante para que a Escola 

Nova se propagasse por quase todo o mundo. 

Para Dewey, o conhecimento nasce das experiências oriundas de problemas. Para ele, 

a educação tem como finalidade proporcionar o aluno condições para que resolva por 

si próprio os seus problemas. A educação não pode ter modelos prévios, isto é bastante 

tradicional na teoria de Dewey. 

 

A escola não pode ser uma preparação para a vida; a escola é a própria vida. Vida e 

experiência devem estar sempre unidas no processo de aprendizagem. 

As idéias de Dewey tiveram grande influência no movimento de renovação da educação 

no Brasil na década de 1930, e são aproveitadas até hoje pelos os que acreditam na 

educação e na liberdade. Essa influência se fez sentir, sobretudo por intermédio de 

Anísio Teixeira que foi seu discípulo na Universidade de Colômbia em 1929. 

 

Dewey dava prioridade ao aspecto psicológico da educação, em prejuízo da análise da 

organização capitalista da sociedade, como fator educacional. Fundou em Chicago, 

uma escola experimental, na qual foram aplicadas algumas das suas mais importantes 
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idéias: a relação da vida com a sociedade, dos meios com os fins e da teoria com a 

prática. 

O próprio Dewey qualifica o seu pensamento como “naturalismo empírico”, embora sem 

pretensão a elaborar sistema rígido, o que lhe parecia impossível nos tempos atuais. 

Foi seu propósito rever e superar os erros do naturalismo e do empirismo tradicionais, 

emprestando-lhes pronunciado sentido dialético e historicista. Saindo do pensamento 

intuicionista da escola escocesa pela via do hegelianismo, tornou-se seguidor de 

Darwin em biologia e Willian James em psicologia. Tais influências, a par de sua 

permanente preocupação com a pedagogia levaram-no a convicção de que não é 

possível manter-se um dualismo entre o homem e o mundo, o espírito e a natureza, a 

ciência e a moral.Buscou, então, uma lógica e um instrumento de pesquisa que 

pudessem ser aplicados igualmente a ambos os domínios. Desenvolveu, a seguir, a 

doutrina a que deu o nome de “instrumentalismo”. 

  

Destaques na Teoria de Dewey: 

 

* Dewey foi grande defensor da Escola Ativa; 

* Dava prioridade ao aspecto psicológico da educação; 

* Defendia que o professor era à base do processo educativo; 

*Que o interesse do aluno devia ser o ponto de partida do professor; *Acreditava que o 

currículo tinha de ser constantemente redefinido e avaliado; 

* O  slogan  de  Dewey:  Aprendemos 

Fazendo; 

 

* Afirmava que crescemos quando resolvemos juntos dificuldades e problemas 

comuns; 

* Acreditava na educação pela ação; 

* Disciplina é produto do interesse; 

* Que a atividade e alvoroço na sala de aula representam alunos interessados no 

que estão fazendo; 

* Que a sala de aula deveria ser um laboratório; 

* O currículo para Dewey não era um curso de estudos determinados, tinha de ser 

constantemente redefinido e reavaliado. Seu objetivo era enriquecer a experiência dos 

alunos, já que a vida significava modificações, também a aprendizagem implicava 

reconstrução constante, onde não se permitiam quaisquer objetivos finais e onde se 

tinha de impedir, acima de tudo a estagnação; 
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* A educação tem uma função democratizadora de igualar as oportunidades; 

* As tarefas em grupo estimulam a cooperação e o desenvolvimento de um espírito 

social; 

 * Atribui grande valor as atividades manuais; 

* O espírito de iniciativa e independência virtudes de uma sociedade democrática 

levam a autonomia; 

* Para Dewey, a escola não é um prelúdio da vida, mas representa uma sociedade 

em miniatura. A democracia não deve ser adiada; na sala de aula, a criança pode 

aprender cooperando e participando no trabalho em grupos; 

* Dewey afirmava que crescemos somente quando participamos, quando 

resolvemos juntos dificuldades e problemas comuns; 

 

Material Completo se encontra na página: 

 

http://questoesconcursopedagogia.com.br/mais1200questoes/ 
 

 

 

Olá, tudo bem? Sou professor Luiz Carlos Melo. 

 

Perfil no facebook: 

https://www.facebook.com/luizcarlos.melo.127  

 

Fanpage: 

https://www.facebook.com/superpreparado/  

 

Canal no Youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5VBLZW1lacEE89nMJ

gg 

 

Blog: 

http://questoesconcursopedagogia.com.br/  
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Fundamentos Teóricos da Educação  
TEÓRICOS DA EDUCAÇÃO - TEORIA DE HENRI 

WALLON 
 

 

Wallon era médico, psicólogo e filósofo      
francês. Nasceu em 1872 e morreu em       
1962. Membro da escola soviético, teórico      
humanista, propõe o desenvolvimento    
intelectual dentro de uma cultura     
humanista. 

Possue uma origem baseada na     
psicogenética e no interacionismo. A sua      
psicogenética, “como diz Heloysa Dantas,     
professora da USP e uma das autoras do        
livro Piaget, Vygotsky e Wallon—Teorias     
Psicogenéticas em Discussão, atribui a     
Psicologia um tratamento histórico    
(genético), neurofuncional,  
multidimensional e comparativo, tendo    
como ponto de partida a observação de       
casos patológicos. O grande êxito dessa      
teoria é a questão da motricidade, que       
para Wallon, motor é sempre sinônimo de       
psicomotor. A psicogênese de Wallon se      
confunde com a psicogênese da pessoa e       
a patologia do movimento com a patologia       
da personalidade”. 

 

O desenvolvimento intelectual envolve não     
só o cérebro, mas também sua emoção.       
Emoção, movimento e espaço físico se      
confundem na sala de aula. Wallon foi o        
primeiro a levar não só o corpo da criança,         
mas também suas emoções para dentro da       
sala de aula. As emoções têm papel       
importante no desenvolvimento da pessoa.     
É por meio delas que o aluno exterioriza        
seus desejos e suas vontades. Na sua       
teoria, Wallon propunha uma educação     

integral, intelectual, afetiva e social, indo      
desde da pré-escola até a universidade.      
Ele também tinha uma grande     
preocupação com a formação dos valores      
éticos e morais, pois acreditava ser a       
escola o espaço ideal para se criar       
condições e se desenvolver valores e      
aptidões. 

O teórico achava que as aptidões se       
desenvolviam e se cultivavam em contato      
com a cultura. Uma aptidão só se       
manifesta se encontrar ocasião favorável e      
objetos que lhe respondam. Para ele. O       
ser humano é geneticamente social, isto é,       
sua estrutura orgânica supõe a intervenção      
da cultura para atualizar-se. 

Para Wallon existem quatro elementos que      
explicam a passagem do orgânico para o       
psíquico: a emoção, a imitação, a      
motricidade e o social. 

Wallon criou juntamente com o físico Paul       
Langevin, um projeto que sistematizou e      
sugeriu etapas consecutivas que    
priorizassem aspectos e necessidades    
especificas de cada faixa etária,     
respeitando o desenvolvimento afetivo,    
cognitivo de socialização e maturação     
biológica de cada individuo. O homem é       
um ser de predisposição genética para a       
vida social, a qual servirá de amparo a sua         
sobrevivência. Assim ele acreditava na     
relação individuo/sociedade e suas    
dimensões afetivas. Na sua psicogenética,     
a dimensão afetiva ocupa lugar central,      
tanto do ponto de vista da construção da        
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pessoa quanto do conhecimento.    
Afetividade, por essa perspectiva, não é      
apenas uma das dimensões das pessoas.      
Ela é também uma fase do      
desenvolvimento, que vai desde o inicio da       
vida até ao longo do trajeto, onde a        
afetividade recua um pouco para dar      
espaço a imensa atividade cognitiva. 

A teoria do desenvolvimento cognitivo de      
Wallon é centrada na psicogênese da      
pessoa completa. Wallon acreditava que     
não é possível dissociar o biológico do       
social no homem. Esta é uma das       
características básicas da sua teoria. Em      
sua teoria, Wallon teve a preocupação de       
reservar espaço especial para o meio      
social como espaço de construção da      
atividade física, mental e afetiva, ou seja,       
como espaço que oportuniza o     
desenvolvimento global. Para isto, ele     
dividiu em estágios nos quais podem      
explicar como o homem se desenvolve:      
Estes estágios se comunicam entre si,      
favorecendo a aprendizagem: 

  

1º) Estágio Impulsivo (0 – 6 meses),       
movimentação dos membros dentro do     
campo visual não coordenada, iniciada a      
partir do ato reflexo e dependente      
diretamente dos estados afetivos. 

 

2º) Estágio Emocional (6-8 meses),     
reações que foram associadas a alguma      
atividade, portanto, reforçadas e repetidas     
nessa fase. Preparação para a fase      
sensório-motora. 

 

3º) Estágio Sensório- Motor (8 – 18       
meses), predominância de ralações    
cognitivas com o meio, através da      
experimentação e curiosidade em relação     
aos objetos. A movimentação passa a ter       

finalidades afetivas, expressivas e tônicas,     
com a liberação progressiva das mãos. 

 

4º) Estágio Projetivo (18 meses – 3 anos),        
inicia-se com muita força o simbolismo da       
linguagem, sua aquisição se torna cada      
vez mais elaborada, tornando esse período      
muito especial. O pensamento passa a ser       
expresso pelos gestos. 

 

5º) Estágio Personalismo (3 – 7 anos),       
evidencia-se nesse período o processo de      
formação da personalidade, com a     
predominância das relações afetivas    
expressas através de palavras e idéias. 

6º) Estágio Categorial (7 – puberdade),      
grande avanço nos processos cognitivos e      
predominância desses na relação com o      
meio. 

Adolescência, rompimento com a    
tranqüilidade afetiva pela busca de     
resignação enquanto ser social, ou seja,      
desejo de busca de uma nova ordem que        
dê conta do novo ser bio-psico-social. 

Para Wallon, o desenvolvimento é um      
processo marcado por conflitos que     
acontecem através de certo descompasso     
entre as ações desenvolvidas pelas     
crianças e o ambiente exterior, o qual é        
estruturado pelos adultos e pela cultura. O       
movimento estudado por Wallon engloba     
vários aspectos próprios da natureza     
humana, disponibiliza ao homem    
diferenciar-se dos outros animais, pois     
permite que a natureza possa ser      
transformada. Dessa maneira   
compreenderemos um movimento dotado    
de intencionalidade e de desejos, como o       
ato motor. O ato motor pode ter várias        
significações relativas a que se destina,      
podendo ser desenvolvido tecnicamente,    
ou simbolicamente. 
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Destaques na teoria de Wallon: 

 

* Considera o meio social como um      
espaço de construção da atividade física,      
mental e afetiva; 

* Dizia que não é possível dissociar o       
biológico do social; 

 * Tinha uma grande preocupação    
com os valores éticos e morais; 

* Emoção, movimento e espaço    
físico se confundem na sala de aula; 

* A gênese da inteligência é genética      
e organicamente social; 

* É pela emoção que o aluno      
exterioriza seus desejos e suas vontades; 

* O meio social oportuniza o     
desenvolvimento global; 

* A escola é o lugar apropriado para       
o desenvolvimento das aptidões; 

* No inicio da vida, afetividade e      
inteligência estão integradas, com o     
predomínio afetivo; 

* O ser humano é geneticamente     
social, isto é, sua estrutura orgânica supõe       
a intervenção da cultura para atualizar-se; 
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RESUMO PARA CONCURSO 

PROFESSOR 

 

TEÓRICOS DA EDUCAÇÃO 
 

TEORIA DE PAULO FREIRE 

 

Nasceu em Recife Pernambuco em 1921, e morreu em São Paulo vitima de infarto 

agudo  do miocárdio, no ano de  1997.  Aprendeu a ler com os pais, á sombra do  quintal 

de casa, sua   alfabetização partiu de palavras de sua infância, de sua prática, de suas 

experiências como criança. Seu giz era os gravetos da mangueira em cuja sombra 

aprendia a ler, e seu quadro era o chão. O seu pré-escolar foi informal e livre. 

Paulo Freire teve uma infância feliz, embora tenha conhecido muito cedo o significado 

da fome e da miséria. 

Freire era o maior defensor da tendência progressiva. Em seus escritos discute a 

pedagogia do oprimido, introduz a influência da educação bancária, destaca os 

contrastes entre formas de educação que tratam as pessoas como objetos em lugar de 

assuntos e, explora a educação como ação cultural. 

  

Ele foi quase tudo o que deve ser como educador. De professor de escola o criador de 

ideias e  métodos. 

Segundo Paulo Freire, o homem que detém a crença em si mesmo é capaz de dominar 

os instrumentos de ação á sua disposição, incluindo a leitura. A metodologia por ele 

desenvolvida foi muito utilizada no Brasil em campanhas  de alfabetização. 

Com o golpe militar de 1964, a experiência de Paulo Freire, já espalhada por todo o 

país, foi abortada sob alegações inconsistentes como subversiva, propagadora da 

desordem e do comunismo, etc. Foi preso após o golpe Militar de 1964, deixando o 

Brasil depois de 72 dias de reclusão. Exilou-se primeiro no Chile onde, encontrou um  

clima  social  e político favorável ao  desenvolvimento de suas teses. Também nesta 

época, desenvolveu durante cinco anos, trabalhos em programas de educação de 

adultos no  Instituto Chileno para  a Reforma Agrária. Nesta época escreveu uma das 

obras mais importantes da sua vida:  A  Pedagogia do Oprimido. Freire nas suas 
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conversas informais costumava sempre dizer, que A Pedagogia do Oprimido foi escrito 

com a intenção de superar esta opressão que vive o nosso povo. Numa visão crítica e 

filosófica, parte para a transformação do contexto social, tomando assim consciência 

do mundo vivido. 

Paulo Freire concebia educação como reflexão sobre a realidade existencial. Articular 

com essa realidade nas causas mais profundas dos         acontecimentos        vividos, 

procurando inserir sempre os fatos particulares na globalidade das ocorrências da 

situação. 

A aprendizagem da leitura e da escrita equivale a uma releitura do mundo. Ele parte da 

visão de um mundo em aberto, isto é, a ser transformado em diversas direções pela 

ação dos homens. 

Paulo Freire atribui importância ao momento pedagógico, mas com meios diferentes, 

como práxis social, como construção de um mundo refletido com o povo. Para Paulo 

Freire, o diálogo é o elemento chave onde o professor e aluno sejam sujeitos atuantes. 

No seu método, a palavra geradora era subtraída do universo vivencial do 

alfabetizando. Para Freire, a educação é conscientização. É  reflexão  rigorosa  e  

conjunta sobre a realidade em que vive de onde surgirá o projeto de ação. A palavra 

geradora era pesquisada com os alunos. Assim, para o camponês, as palavras 

geradoras poderiam ser enxada, terra, terra,  colheita, etc; para o operário poderia ser 

tijolo, cimento, obra, etc. 

Em seu método, Paulo Freire propunha a exploração de tudo: palavras, frases, ditos, 

modos peculiares de falar, de contar o  mundo. Isto visava revelar o mundo vivido pelos 

analfabetos. Desta forma, resultava num sucesso total. 

Paulo Freire criticou tanto aqueles que não procuram compreender suas idéias, quanto 

os seus seguidores que tomam suas teorias ao pé da  letra,  fora do contexto. A 

coerência que ele defende  como  virtude  do   educador revolucionário, é em suma, 

sua principal virtude. 

Em termos  de uma proposta para a educação no Brasil, Paulo Freire disse que a 

educação de um  país não  é de uma pessoa só, mas do povo, de uma equipe. Explica 

também que, fazendo parte dessa  equipe, faria tudo para achar caminhos através dos 

quais a escola pudesse superar principalmente a contradição entre a teoria e a prática. 

Freire foi quase  tudo o que se deve ser como educador, de professor de escola a 

criador de idéias e  métodos. 

 

Destaques na teoria de Paulo  Freire: 

 

* Sua atividade como educador levou-o  a criação, em 1961 do chamado 

Movimento de Educação de Base, sob o patrocínio do Bispo D. Helder    Câmara, 
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ao mesmo tempo em que se tomava forma o método Paulo Freire de Alfabetização; 

* Criou um método próprio, constituído de momentos dialéticos e 

interdisciplinares; 

* Defendeu que o pedagogo deve cuidar de libertar o homem das alienações a 

que a consciência dominadora o submete; 

* Critica a educação bancária, isto é, educação que trata as pessoas como objeto; 

defende a educação como uma ação cultural; 

* O primeiro passo na direção da conscientização é a alfabetização, entendida 

como a aproximação critica da realidade por meio da linguagem; 

* Professor e aluno fazem parte de um único contexto social, isto é, aprendem 

juntos, num processo de integração permanente; 

 * “Ato criador capaz de gerar outros atos criadores”; 

* Paulo foi educado como cristão católico, mas criticava a chamada igreja dos 

opressores; 

* Paulo sempre lutou pelos direitos dos analfabetos, embora sempre soube que 

votar por votar é insuficiente, e lembra que um cidadão que seja participante não é 

aquele participante apenas em dia de eleição; 

* O seu método busca um significado social, e explica a tomada de consciência 

do mundo; 

* Em seu método, Freire propunha a exploração de tudo: palavras, frases, ditos, 

modos peculiares de falar, de contar o mundo; 
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RESUMO PARA CONCURSO 

PROFESSOR 

 

TEÓRICOS DA EDUCAÇÃO 
 

TEORIA DE PAULO FREIRE 

 

Nasceu em Recife Pernambuco em 1921, e morreu em São Paulo vitima de infarto 

agudo  do miocárdio, no ano de  1997.  Aprendeu a ler com os pais, á sombra do  quintal 

de casa, sua   alfabetização partiu de palavras de sua infância, de sua prática, de suas 

experiências como criança. Seu giz era os gravetos da mangueira em cuja sombra 

aprendia a ler, e seu quadro era o chão. O seu pré-escolar foi informal e livre. 

Paulo Freire teve uma infância feliz, embora tenha conhecido muito cedo o significado 

da fome e da miséria. 

Freire era o maior defensor da tendência progressiva. Em seus escritos discute a 

pedagogia do oprimido, introduz a influência da educação bancária, destaca os 

contrastes entre formas de educação que tratam as pessoas como objetos em lugar de 

assuntos e, explora a educação como ação cultural. 

  

Ele foi quase tudo o que deve ser como educador. De professor de escola o criador de 

ideias e  métodos. 

Segundo Paulo Freire, o homem que detém a crença em si mesmo é capaz de dominar 

os instrumentos de ação á sua disposição, incluindo a leitura. A metodologia por ele 

desenvolvida foi muito utilizada no Brasil em campanhas  de alfabetização. 

Com o golpe militar de 1964, a experiência de Paulo Freire, já espalhada por todo o 

país, foi abortada sob alegações inconsistentes como subversiva, propagadora da 

desordem e do comunismo, etc. Foi preso após o golpe Militar de 1964, deixando o 

Brasil depois de 72 dias de reclusão. Exilou-se primeiro no Chile onde, encontrou um  

clima  social  e político favorável ao  desenvolvimento de suas teses. Também nesta 

época, desenvolveu durante cinco anos, trabalhos em programas de educação de 

adultos no  Instituto Chileno para  a Reforma Agrária. Nesta época escreveu uma das 

obras mais importantes da sua vida:  A  Pedagogia do Oprimido. Freire nas suas 
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conversas informais costumava sempre dizer, que A Pedagogia do Oprimido foi escrito 

com a intenção de superar esta opressão que vive o nosso povo. Numa visão crítica e 

filosófica, parte para a transformação do contexto social, tomando assim consciência 

do mundo vivido. 

Paulo Freire concebia educação como reflexão sobre a realidade existencial. Articular 

com essa realidade nas causas mais profundas dos         acontecimentos        vividos, 

procurando inserir sempre os fatos particulares na globalidade das ocorrências da 

situação. 

A aprendizagem da leitura e da escrita equivale a uma releitura do mundo. Ele parte da 

visão de um mundo em aberto, isto é, a ser transformado em diversas direções pela 

ação dos homens. 

Paulo Freire atribui importância ao momento pedagógico, mas com meios diferentes, 

como práxis social, como construção de um mundo refletido com o povo. Para Paulo 

Freire, o diálogo é o elemento chave onde o professor e aluno sejam sujeitos atuantes. 

No seu método, a palavra geradora era subtraída do universo vivencial do 

alfabetizando. Para Freire, a educação é conscientização. É  reflexão  rigorosa  e  

conjunta sobre a realidade em que vive de onde surgirá o projeto de ação. A palavra 

geradora era pesquisada com os alunos. Assim, para o camponês, as palavras 

geradoras poderiam ser enxada, terra, terra,  colheita, etc; para o operário poderia ser 

tijolo, cimento, obra, etc. 

Em seu método, Paulo Freire propunha a exploração de tudo: palavras, frases, ditos, 

modos peculiares de falar, de contar o  mundo. Isto visava revelar o mundo vivido pelos 

analfabetos. Desta forma, resultava num sucesso total. 

Paulo Freire criticou tanto aqueles que não procuram compreender suas idéias, quanto 

os seus seguidores que tomam suas teorias ao pé da  letra,  fora do contexto. A 

coerência que ele defende  como  virtude  do   educador revolucionário, é em suma, 

sua principal virtude. 

Em termos  de uma proposta para a educação no Brasil, Paulo Freire disse que a 

educação de um  país não  é de uma pessoa só, mas do povo, de uma equipe. Explica 

também que, fazendo parte dessa  equipe, faria tudo para achar caminhos através dos 

quais a escola pudesse superar principalmente a contradição entre a teoria e a prática. 

Freire foi quase  tudo o que se deve ser como educador, de professor de escola a 

criador de idéias e  métodos. 

 

Destaques na teoria de Paulo  Freire: 

 

* Sua atividade como educador levou-o  a criação, em 1961 do chamado 

Movimento de Educação de Base, sob o patrocínio do Bispo D. Helder    Câmara, 
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ao mesmo tempo em que se tomava forma o método Paulo Freire de Alfabetização; 

* Criou um método próprio, constituído de momentos dialéticos e 

interdisciplinares; 

* Defendeu que o pedagogo deve cuidar de libertar o homem das alienações a 

que a consciência dominadora o submete; 

* Critica a educação bancária, isto é, educação que trata as pessoas como objeto; 

defende a educação como uma ação cultural; 

* O primeiro passo na direção da conscientização é a alfabetização, entendida 

como a aproximação critica da realidade por meio da linguagem; 

* Professor e aluno fazem parte de um único contexto social, isto é, aprendem 

juntos, num processo de integração permanente; 

 * “Ato criador capaz de gerar outros atos criadores”; 

* Paulo foi educado como cristão católico, mas criticava a chamada igreja dos 

opressores; 

* Paulo sempre lutou pelos direitos dos analfabetos, embora sempre soube que 

votar por votar é insuficiente, e lembra que um cidadão que seja participante não é 

aquele participante apenas em dia de eleição; 

* O seu método busca um significado social, e explica a tomada de consciência 

do mundo; 

* Em seu método, Freire propunha a exploração de tudo: palavras, frases, ditos, 

modos peculiares de falar, de contar o mundo; 
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Assunto: Síntese Educação Inclusiva 
 

 
 
 

 Primeira metade do século XX – o conceito de deficiente era relacionado a causas fundamentalmente 

orgânicas. 

 Concepção determinista do desenvolvimento - transtorno era um problema inerente à criança, com poucas 

possibilidades de intervenção educativa e de mudança. 

 Consequências da concepção determinista: 

- necessidade de um diagnóstico preciso do transtorno. Por isso, generalizam-se os testes de inteligência, cujo 

objetivo principal é o de situar as pessoas em um determinado nível, comparando-as ao restante da população. 

- uma das primeiras escalas de inteligência foi encomendada pelo ministro de Instrução Pública francesa Alfred 

Binet, em 1904, com a finalidade de separar as crianças que deviam ser educadas nas escolas regulares daquelas que 

não podiam frequentá-la. 

 Anos de 1940 e 1950 - concepção de que a deficiência pode ser motivada por falta de estímulo adequado ou 

processos de aprendizagem incorretos e incluem-se os conceitos de adaptação social e de aprendizagem nas 

definições sobre o atraso intelectual, reforçando as possibilidades de intervenção. 

A oferta educacional nos países desenvolvidos considera as classes escolas específicas para os alunos com 

deficiências devido ao número de alunos por sala, à existência de edifícios específicos e adaptados aos alunos e à 

possibilidade de uma atenção educativa mais especializada. 

 A partir da década de 1960 - produz-se um movimento bastante forte, impulsionado por âmbitos sociais muito 

diversos, que irá provocar profundas transformações no campo da educação especial. Os principais fatores que 

favorecem essas mudanças podem ser resumidos em: 

1. Uma nova concepção dos transtornos do desenvolvimento e da deficiência. 

2. Uma perspectiva distinta dos processos de aprendizagem e das diferenças individuais. 

3. A revisão da avaliação psicométrica. 

4. A presença de um maior número de professores competentes. 

5. A extensão da educação obrigatória. 

6. O abandono escolar. 
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7. A avaliação das escolas de educação especial. 

8. As experiências positivas de integração. 

9. A existência de uma corrente normalizadora no enfoque dos serviços sociais. 

10. Os movimentos sociais a favor da igualdade. 
 
 

 Fenômenos mais relevantes dessa nova aproximação: no plano conceitual, um novo enfoque baseado na 

análise das necessidades educativas especiais dos alunos; no plano da prática educativa, o desenvolvimento da 

integração educativa, que impulsiona, ao mesmo tempo, mudanças na concepção do currículo, na organização das 

escolas, na formação dos professores e no processo de ensino na sala de aula. 

 Conceito de Pessoa com Necessidades Especiais: “é a que apresenta, em caráter permanente ou  temporário, 

algum tipo de deficiência física, sensorial, cognitiva, múltipla, condutas típicas ou altas habilidades, necessitando, por 

isso, de recursos especializados para desenvolver mais plenamente o seu potencial e/ou superar ou minimizar suas 

dificuldades. No contexto escolar, costumam ser chamadas de alunos com necessidades educacionais especiais” 

 

 Quem são os alunos da educação especial: 

I – Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual, mental ou 

sensorial. 

II – Alunos com transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que apresentam um quadro de alterações no 

desenvolvimento neuropsicomotor, comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias 

motoras. Incluem-se nessa definição alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger, síndrome de Rett, 

transtorno desintegrativo da infância (psicoses) e transtornos invasivos sem outra especificação. 

III – Alunos com altas habilidades/superdotação: aqueles que apresentam um potencial elevado e grande 

envolvimento com as áreas do conhecimento humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança,  psicomotora, 

artes e criatividade. 

 Organização da Educação Especial: 

- Transversalidade da educação especial desde a educação infantil até a educação superior; 

- Atendimento educacional especializado; 

- Continuidade da escolarização nos níveis mais elevados do ensino; 

-Formação de professores para o atendimento educacional especializado e demais profissionais da educação para  a 

inclusão escolar; 

- Participação da família e da comunidade; 

- Acessibilidade urbanística, arquitetônica, nos mobiliários e equipamentos, nos transportes, na comunicação e 

informação; e 

- Articulação intersetorial na implementação de políticas públicas. 
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 São objetivos do atendimento educacional especializado: 

I - prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular aos alunos especiais. 

II - garantir a transversalidade das ações da educação especial no ensino regular; 

III - fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que eliminem as barreiras no processo de 

ensino e aprendizagem; e 

IV - assegurar condições para a continuidade de estudos nos demais níveis de ensino. 

 Adequações Curriculares 

As adequações curriculares são possibilidades educacionais de atuar frente às dificuldades de aprendizagem dos 

alunos. 

São destinadas aos alunos que necessitam de serviços e/ou situações especiais de educação. 

 Devem estar respaldadas no projeto pedagógico da escola, não por meio de um currículo novo, mas, da 

adaptação progressiva do regular. 

 Adaptações não significativas. 

 Adaptações significativas. 
 
 

Níveis de adequação curricular 

 No âmbito do Projeto Pedagógico. 

 No currículo desenvolvido na sala de aula. 

 No nível individual. 

 Nas políticas públicas. 

 
 

 Constituição Federal de 1988 traz como um dos seus objetivos fundamentais “promover o bem de todos, 

sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação” (art.3º, inciso IV). 

 

Define, no artigo 205, a educação como um direito de todos, garantindo o pleno desenvolvimento da pessoa, o 

exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho. 

No seu artigo 206, inciso I, estabelece a “igualdade de condições de acesso e permanência na escola” como um dos 

princípios para o ensino e garante, como dever do Estado, a oferta do atendimento educacional especializado, 

preferencialmente na rede regular de ensino (art. 208). 

 

 Declaração  Mundial  de  Educação  para  Todos  (1990)  e  a  Declaração  de  Salamanca  (1994)    passam  a 

influenciar a formulação das políticas públicas da educação inclusiva. 

 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, no artigo 59, preconiza que os sistemas de ensino 
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devem assegurar aos alunos currículo, métodos, recursos e organização específicos para atender às suas necessidades; 

assegura a terminalidade específica àqueles que não atingiram o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, 

em virtude de suas deficiências; e assegura a aceleração de estudos aos superdotados para conclusão do programa 

escolar. Também define, dentre as normas para a organização da educação básica, a “possibilidade de avanço nos 

cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado” (art. 24, inciso V) e “[...] oportunidades educacionais 

apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante 

cursos e exames” (art. 37). 

 

    O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, Lei nº 8.069/90, no artigo 55, reforça os dispositivos legais    da 

Constituição Federal ao determinar que “os pais ou responsáveis têm a obrigação de matricular seus filhos ou pupilos 

na rede regular de ensino”. 

 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

 
Documento elaborado pelo Grupo de Trabalho nomeado pela Portaria Ministerial nº 555, de 5 de junho de 2007, 

prorrogada pela Portaria nº 948, de 09 de outubro de 2007. 

Orienta o processo de “integração instrucional” que condiciona o acesso às classes comuns do ensino regular àqueles 

que “(...) possuem condições de acompanhar e desenvolver as atividades curriculares programadas do ensino 

comum, no mesmo ritmo que os alunos ditos normais” (p.19). Ao reafirmar os pressupostos construídos a partir de 

padrões homogêneos de participação e aprendizagem, a Política não provoca uma reformulação das práticas 

educacionais de maneira que sejam valorizados os diferentes potenciais de aprendizagem no ensino comum, mas 

mantendo a responsabilidade da educação desses alunos exclusivamente no âmbito da educação especial. 

 

Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, Resolução CNE/CEB nº 2/2001, no artigo 2º, 

determinam que: 

“Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo às escolas organizarem-se para o atendimento 

aos educandos com necessidades educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para uma  educação 

de qualidade para todos. (MEC/SEESP, 2001).” 

 

As Diretrizes ampliam o caráter da educação especial para realizar o atendimento educacional especializado 

complementar ou suplementar à escolarização, porém, ao admitir a possibilidade de substituir o ensino regular, não 

potencializam a adoção de uma política de educação inclusiva na rede pública de ensino, prevista no seu artigo 2º. 

 

Convenção da Guatemala (1999), promulgada no Brasil pelo Decreto nº 3.956/2001, afirma que as pessoas com 

deficiência têm os mesmos direitos humanos e liberdades fundamentais que as demais pessoas, definindo como 

discriminação com base na deficiência toda diferenciação ou exclusão que possa impedir ou anular o exercício dos 
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direitos humanos e de suas liberdades fundamentais. Este Decreto tem importante repercussão na educação, 

exigindo uma reinterpretação da educação especial, compreendida no contexto da diferenciação, adotado para 

promover a eliminação das barreiras que impedem o acesso à escolarização. 

 
 Na perspectiva da educação inclusiva, a Resolução CNE/CP nº 1/2002, que estabelece as Diretrizes  Curriculares 

Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, define que as instituições de ensino superior devem 

prever, em sua organização curricular, formação docente voltada para a atenção à diversidade e que contemple 

conhecimentos sobre as especificidades dos alunos com necessidades educacionais especiais. 

 

 A Lei nº 10.436/02 reconhece a Língua Brasileira de Sinais – Libras como meio legal de comunicação e  expressão, 

determinando que sejam garantidas formas institucionalizadas de apoiar seu uso e difusão, bem como a inclusão da 

disciplina de Libras como parte integrante do currículo nos cursos de formação de professores e de fonoaudiologia. 

 

 Portaria nº 2.678/02 do MEC aprova diretrizes e normas para o uso, o ensino, a produção e a difusão do  sistema 

Braille em todas as modalidades de ensino, compreendendo o projeto da Grafia Braille para a Língua Portuguesa e a 

recomendação para o seu uso em todo o território nacional. 

 

Material Completo se encontra na página: 
 

http://questoesconcursopedagogia.com.br/mais1200questoes/ 
 
 

 
Olá, tudo bem? Sou professor Luiz Carlos Melo. 
 
Perfil no facebook: 
https://www.facebook.com/luizcarlos.melo.127  
 
Fanpage: 
https://www.facebook.com/superpreparado/  
 
Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5VBLZW1lacEE89nMJgg 
 
Blog: 
http://questoesconcursopedagogia.com.br/  
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